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1 INTRODUÇÃO

A mobilidade interna — movimento de pessoas entre funções, equipes ou níveis por transferências e promoções — ajuda organizações a aproveitar talentos existentes e responder a novas demandas [Ray et al. 2024]. Entretanto, a identificação de profissionais para projetos internos ainda depende de informações distribuídas, indicações informais e buscas manuais, o que reduz a visibilidade das experiências disponíveis.

Sistemas de recomendação podem comparar descrições profissionais e oportunidades para ordenar candidatos segundo sua compatibilidade textual [Bian et al. 2019]. Técnicas de aprendizado de máquina, como a similaridade semântica entre textos, podem aproximar perfis e oportunidades mesmo quando usam vocabulários distintos. Em decisões que envolvem pessoas, a pontuação deve apoiar a análise humana e expor seus limites, pois explicabilidade e vieses influenciam a confiança no resultado [Tang et al. 2025].

Este trabalho apresenta a Synapse, um protótipo funcional para publicar projetos internos, descrever perfis profissionais, apoiar a elaboração desses textos com inteligência artificial generativa e recomendar profissionais. A contribuição está na integração dos fluxos em uma aplicação única. Na versão atual, a recomendação considera a descrição do projeto e as descrições geral e de portfólio do perfil; não usa habilidades ou formação como variáveis independentes.

2 METODOLOGIA

A pesquisa é aplicada e orientada à construção e avaliação de um artefato de software, segundo a abordagem de ciência do design [Peffers et al. 2007]. Para fundamentar decisões, realizou-se pesquisa bibliográfica exploratória e narrativa sobre mobilidade interna, recomendação pessoa–oportunidade, explicabilidade e arquitetura de microsserviços. O desenvolvimento ocorreu em ciclos de especificação, implementação e verificação, com ambiente reproduzível em contêineres, prática coerente com processos incrementais de engenharia de software [Pressman e Maxim 2021].

O protótipo reúne interface web, API Gateway, serviços de perfis e projetos, orquestrador de recomendação e motor de inferência. A separação acompanha os domínios e permite evoluir contratos entre componentes, embora acrescente custo operacional; para implantação pequena, um monólito modular também poderia atender ao fluxo [Pahl e Jamshidi 2016]. Uma conta comum pode manter perfil, publicar projetos e manifestar interesse em oportunidades de terceiros. O feed apresenta a pessoa responsável e a contagem agregada de interessados, sem revelar quem demonstrou interesse; a aplicação bloqueia a manifestação no próprio projeto. Também foram integrados chat, recuperação de senha por e-mail e painel administrativo de uso dos modelos de linguagem.

O assistente generativo pode ser acionado na descrição do projeto, na apresentação profissional e nos projetos do portfólio. Ele faz perguntas para complementar o contexto e apresenta reformulações para revisão. A pessoa pode aceitar, editar ou continuar a conversa; há no máximo três versões, menos perguntas nas rodadas seguintes e intervalo de 24 horas antes de novo uso. O texto não é publicado sem confirmação. As chamadas são feitas no servidor, por provedor configurado entre Gemini e NVIDIA, e o painel administrativo acompanha tokens de entrada e saída e suas estimativas de custo.

Antes da adoção do contrato textual atual, o projeto treinou um modelo legado com dados secundários públicos do CareerBuilder Job Recommendation Challenge, disponibilizados pelo Kaggle [Kaggle s.d.]. O conjunto contém identificadores codificados e registros de candidatura, que representam interação observada, não contratação nem avaliação de adequação. Esse modelo usava atributos estruturados e não atende ao contrato atual, por isso não é apresentado como o motor de recomendação em uso. O treinamento da nova versão baseada somente em descrições permanece como próxima etapa; a seleção e preparação do conjunto de dados compatível ainda estão pendentes.

A validação deste artigo é funcional: verificaram-se a inicialização dos serviços, a comunicação pela API e os fluxos de perfil, projeto, interesse, recomendação e mensagens. Também foram executados testes do motor textual de desenvolvimento. Não foram conduzidos estudo com trabalhadores, experimento controlado ou avaliação quantitativa do novo modelo. O protótipo demonstrativo utiliza contas de teste; não houve coleta primária de dados de colaboradores para esta pesquisa.

A demonstração da plataforma utiliza contas fictícias e não coleta dados de trabalhadores. O conjunto histórico do modelo anterior é uma fonte secundária pública, com identificadores codificados; como a documentação disponível não comprova anonimização irreversível, o texto não o caracteriza como anônimo. A Resolução CNS nº 510/2016 prevê hipóteses fora de seu escopo para pesquisas com informações de domínio público ou bases agregadas sem identificação individual, conforme as condições da norma [Brasil 2016]. Qualquer uso de dados pessoais identificáveis exigiria avaliação ética institucional e medidas de proteção adequadas, além de conformidade com a LGPD [Brasil 2018].
3 DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS

O protótipo implementa o fluxo principal: cadastro de conta unificada, descrição de perfil e projeto, publicação no feed, demonstração de interesse e consulta ao ranking. O orquestrador consolida a descrição da oportunidade com a apresentação profissional e o portfólio; o motor retorna uma ordenação textual, enquanto o bônus de interesse é apresentado separadamente. Até que o novo artefato seja treinado e publicado, o serviço usa uma medida textual determinística para verificar a integração. Essa alternativa não demonstra qualidade preditiva.

No ambiente local, os serviços iniciaram e responderam aos indicadores de saúde. Os testes automatizados existentes verificaram que uma descrição profissional mais próxima fica acima no ranking e que todos os perfis são retornados mesmo quando uma descrição está vazia. A interface responsiva reúne feed, perfil resumido, detalhes do projeto e acesso rápido ao chat. Essas evidências sustentam a viabilidade técnica e a integração funcional, mas não permitem concluir que a ordenação seja eficaz para decisões reais.

Permanecem como limitações a ausência de avaliação com usuários, de métricas do novo motor e de análise empírica de vieses. Descrições mais longas podem receber vantagem e o texto gerado pode conter erros, razão pela qual a confirmação humana é necessária. O modelo legado e suas métricas pertencem a outra definição de tarefa e não são comparados diretamente ao modelo textual atual.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Synapse integrou perfil, portfólio, projetos, feed, interesse, comunicação e assistência de escrita em um protótipo de recomendação interna. A mudança para descrições unifica a entrada do motor e delimita a próxima etapa: selecionar dados compatíveis, treinar e avaliar o modelo textual com métricas de ordenação e análise de vieses. Também serão avaliadas sugestões de tags e habilidades, sempre sujeitas à confirmação da pessoa; seu uso na recomendação dependerá de evidência de ganho sobre a abordagem textual de referência.
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